
Exmo. Senhor Presidente deste Tribunal, Desembargador
Francisco Rossal de Araújo, na pessoa de quem saúdo
todas as autoridades e entidades, presentes e
representadas, já nominadas pelo Cerimonial.

Caros colegas Magistrados, de 1º e 2º graus. Membros do
Ministério Público do Trabalho. Membros da Advocacia.
Servidores deste Tribunal. Familiares e amigos. Senhoras e
Senhores.

 
Inicio esta manifestação agradecendo a todas as pessoas

que nos prestigiam com suas presenças nesta solenidade de
aposição de retratos para as Galerias de Presidentes e
Corregedores deste Tribunal.

Faço menção especial ao esmero da preparação desta
solenidade pela equipe do Cerimonial e, também, pelo
trabalho da Comunicação Social relativo aos retratos para
inserção nas Galerias.

Agradecimento especial ao ilustre colega e amigo,
também parceiro do futebol praticado aos sábados,
Desembargador João Pedro Silvestrin, pelas palavras de
saudação, com foco especial dedicado à atuação na
Corregedoria Regional na época da pandemia.

Este momento especial impele a uma reflexão sobre a
carreira da magistratura que escolhemos, nela ingressando
pelo degrau inicial de Juiz Substituto; após, de Juiz Titular e,
adiante, como Desembargador, e seguimos com o propósito
de continuar servindo à causa da Justiça. No caso, por haver
integrado a Administração do Tribunal no biênio
2019/2021, é que habilitei-me a figurar ao lado de
Magistrados de virtudes tão notáveis na Galeria dos
Corregedores, nesta homenagem que é motivo de orgulho
em aqui estar, por indicação de meus pares.



Por tudo isso, a alegria desta solenidade é de difícil
descrição para nós, os homenageados de hoje, pois acarreta
uma análise retrospectiva de todas as etapas que seguimos
vivenciando, nesse contínuo aprendizado e convivência
com tantos colegas queridos.

Dito isto, esclareço que busquei incluir nesta fala a maior
quantidade possível de agradecimentos que entendi
indisponíveis, e dentro do menor tempo possível, para evitar
eventual fadiga da plateia, e o fiz por escrito, acautelando
divagações que a emoção costuma trazer nestes momentos.

Assim, e na condição de homenageado, faço as minhas
homenagens, convicto de que somos o que somos pelo
conjunto de atributos e características que consolidamos na
vivência que se inicia e se desenvolve a partir dos nossos
familiares.

De saudosas memórias, homenageio e agradeço a meu
pai, Arlindo, e à minha mãe, Janina, pelos ensinamentos
deles recebidos, e pelos exemplos constantes para a vida,
pessoal e profissional, sempre direcionados para um
crescimento em todos os aspectos, com vista a um futuro de
realizações, digno e honrado.

Aos meus amados filhos, Daniel, Gustavo e Mariah,
bênçãos de Deus, que igualmente possuem significativa
parcela pela participação e apoio, mesmo com horas de
trabalho por mim assumidas em detrimento de um maior
convívio com eles, fruto de um volume de trabalho
contínuo que a magistratura exige e que me imponho atender.
E que me alegraram pelas bênçãos dos netos, Rodrigo, Ana
Helena e Júlia.

 
À minha amada companheira, Denise, igualmente

agradeço. Pessoa de inúmeras virtudes, amiga,
comprometida com seus ideais e em todas as atividades que
desenvolve, sempre disposta a auxiliar.



Ao meu amado irmão, Renato, agradeço pelas conversas
em menor quantidade que a desejada, mas sempre
importantes, o que decorre da circunstância de residir em
outro Estado desde há muito. Às queridas e amadas
cunhadas e noras, e aos concunhados, minha
homenagem.

Agradeço aos estimados Amigos dos encontros
futebolísticos das 2ªs-feiras e sábados, pelo companheirismo
e alegria destinados principalmente à recomposição de
energias positivas para o trabalho e para a vida, que me
distinguem com a presença.

À Amatra IV, agradeço a contribuição prestada por
ocasião das dificuldades decorrentes da pandemia, assim
como aos Colegas de 1º grau, no auxílio inestimável que
desenvolveram e que permitiram debelar um histórico passivo
de sentenças que havia por prolatar no TRT4, em prol dos
jurisdicionados. Nessa linha, registro também um
agradecimento ao trabalho e apoio prestados pelo estimado
Colega Raul Zoratto Sanvicente, como Vice-Corregedor, na
administração compartilhada que executamos na
Corregedoria, assim como pelo Juiz Auxiliar, Colega Leandro
Krebs Gonçalves, ambos incansáveis nesses encargos.

Aos Advogados, representados nesta solenidade pelo
Presidente da Seccional da OAB, e aos Procuradores, por
intermédio da sua Procuradora-Chefe da Procuradoria
Regional, agradeço pelas presenças e pelas palavras
elogiosas do Dr. Leonardo Lamachia, como também pela
atuação institucional, tendo ambas as categorias importância
fundamental ao nosso Judiciário trabalhista.

Agradeço aos Peritos, igualmente indispensáveis no
prestimoso encargo de Auxiliares do Juízo, dando suporte
técnico ao deslinde de controvérsias no âmbito das
respectivas especialidades, associados da Apejust, entidade
parceira deste Tribunal.



Dedico especial capítulo, por fim e não menos
importante, para agradecimento a todos os Servidores
desta Casa, os quais aparelham o cenário de realização dos
debates jurídicos e administrativos, deles participando e
prestando colaboração indisponível. Destaco, notadamente,
aqueles com os quais atuei diretamente, vinculados às
Unidades Judiciárias de 1º grau, em Porto Alegre, das 7ª e
10ª Varas, ainda como Substituto; e como Titular, de Santo
Ângelo; da 2ª de Sapiranga; de Gravataí, à época única; da
5ª de Novo Hamburgo e das 8ª e 15ª Varas de Porto
Alegre.

E esta homenagem e agradecimento, a todos, faço-a
nas pessoas do Valdemir e da Anelise, da minha
competente, dedicada e engajada equipe do Gabinete 707
aqui no Tribunal, sem os quais a atuação não seria possível.

Encerro agradecendo a contribuição de todos vocês
para a minha formação, tanto pessoal quanto profissional. O
que não tem preço. Muito obrigado!


